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Resumo: A temática sobre o ensino de 
literatura tem sido bastante discutida na 
educação. Contudo, a partir de experiências no 
Programa de iniciação à docência – (PIBID / 
UNEB) observou-se que a escola limita a 
discussão de questões voltadas às relações 
étnico-raciais, sobretudo na seleção das 
leituras. Para tanto, formulou-se a seguinte 
questão problema para este trabalho: de que 
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maneira as aulas de Literatura numa 
perspectiva antirracista no Ensino Médio, com 
suas estratégias didático-metodológicas 
poderão contribuir para incentivar o sujeito a 
ler e analisar criticamente a sociedade? Posto 
isso, o objetivo geral do artigo é discutir sobre 
os impactos do colonialismo em diversos 
espaços, sobretudo na sala de aula. Como 
objetivos específicos, destacam-se 
contextualizar acerca dos meandros do 
colonialismo em meados de 1500, no século 
XVI; discutir sobre o ensino de literatura na 
escola contemporânea e compreender de que 
forma está ocorrendo a aplicação da lei 
10.639/03 na sala de aula, uma vez que, ela 
promove o ensino da História e da Cultura 
Afro-brasileira e africana. Trata-se de uma 
pesquisa de cunho bibliográfico, que adota o 
método qualitativo e, além disso, de caráter 
documental, na medida em que busca discutir 
a temática em questão a partir de leituras 
prévias e delimitação do corpus, bem como a 
investigação em acervos documentais que 
coadunam com a presente proposta e, 
também, a análise desses dados a partir das 
bases teóricas-empíricas lidas que foram: Lélia 
Gonzalez (2025), Oliveira (2022), Lorde (2020), 
Kilomba (2019) e Mbembe, (2018), os quais 
abordam aspectos indispensáveis à referida 
temática. O resultado esperado deste trabalho 
é promover uma reflexão mais sensível no 
tocante à disseminação da naturalização da 
necropolítica e seus instrumentos de opressão. 
Somente assim, poderemos corroborar para 
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uma prática educativa decolonial e de 
reexistência. 

Palavras-chave: Colonialismo. Decolonialidade. 
Necropolítica. 

 

INTRODUÇÃO 

Neste trabalho, intitulado Literatura Afro-

brasileira: rotas de reexistência frente à naturalização 

da necropolítica, abordam-se o colonialismo e seus 

instrumentos de dominação, a aplicação da Lei 

10.639/03 na sala de aula e também as contribuições 

da disciplina Literatura e Cultura Afro-brasileira e 

Africana - CCULT 173. 

Para tanto, formulou-se a seguinte situação 

problema: de que maneira as aulas de Literatura numa 

perspectiva antirracista no Ensino Médio, com suas 

estratégias didático-metodológicas poderão contribuir 

para incentivar o sujeito a ler e analisar criticamente a 

sociedade? 

No intuito de discorrer sobre as rotas de 

reexistência frente à necropolítica epistêmica na sala 

de aula, este trabalho está organizado com os 
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seguintes tópicos: a) O colonialismo e seus 

instrumentos de dominação, nesse tópico, atenta-se 

em mostrar a contextualização histórica do 

colonialismo e de seus instrumentos de dominação, 

sobretudo no âmbito educacional. 

Assim, no tópico b), cujo título é: A necropolítica 

epistêmica: será que a escola tem feito o trabalho dela 

com a lei 10.639/03? Explana-se acerca de uma 

experiência do Programa de Iniciação à Docência 

(PIBID), bem como a relevância da Lei 10.639/03 na 

sala de aula para a contribuição de uma educação 

antirracista. 

Ademais, no tópico c), denominado: 

Contribuições da disciplina Literatura e Cultura Afro-

brasileira e Africana para a reexistência do povo negro 

e o combate à naturalização da Necropolítica e seus 

instrumentos de dominação discute-se à relevância que 

a disciplina apresentou frente às discussões propostas 

ao longo do semestre, bem como uma reflexão em 

torno da instrumentalização do letramento étnico-

racial promovido pela mesma. 
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Trata-se de uma pesquisa qualitativa de cunho 

bibliográfico. A primeira etapa metodológica deste 

trabalho consistiu em estudos de textos selecionados 

previamente e tópicos que dialogam com a pesquisa; 

fichamento de textos e delimitação do corpus. Assim, a 

segunda etapa consistiu em reuniões para a 

organização do pensamento no que se refere à 

educação para as relações étnico raciais. 

Para o desenvolvimento deste trabalho, pensou-

se em textos que dialogassem com a prática em sala de 

aula numa perspectiva antirracista, que é o foco da 

linha 2 do Programa de Pós-graduação em Crítica 

Cultural. 

1. O COLONIALISMO E SEUS INSTRUMENTOS DE 

DOMINAÇÃO 

Não há como falar dos efeitos do colonialismo 

em nossa sociedade sem lembrarmos do processo de 

colonização que ocorreu em meados do século XVI, no 

ano de 1.500 com a chegada dos portugueses nas 

Américas, principalmente dos padres jesuítas, os quais, 
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responsabilizaram-se pela catequização dos nativos da 

terra – os povos indígenas. 

Ao adentrar esse “novo mundo”, os 

colonizadores puseram em prática seu objetivo de 

dominação através de três eixos centrais que se 

sentiram à vontade em pontuar. Segundo Pero de 

Magalhães Gândavo (2008): 

Fé - a religião cristã, considerada 
base moral e espiritual da 
sociedade europeia, Lei - o 
sistema jurídico europeu, visto 
como superior às formas de 
organização indígena e Rei - a 
autoridade política centralizada 
na figura do monarca português 
(Gândavo, 2008, p. 134). 

Esses elementos mencionados revelam que o 

processo de dominação foi bem articulado, na medida 

em que, através da catequização cristã, isto é, da 

crença, eles conseguem projetar que “tudo deve ser 

feito em nome de Deus”, o que resulta na alienação e, 

posteriormente, o controle de um povo. Michel 

Foucault em sua obra cujo título é Vigiar e Punir (1975) 

mostra que “a fabricação de corpos dóceis”, capazes de 
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“ao mesmo tempo, obedecer e se tornar mais úteis 

(Foucault, 1975, p. 133). 

Em outras palavras, a catequese contribuiu para 

docilizar os indígenas e, além disso aculturá-los de sua 

própria identidade, culminando na assimilação da 

cultura dominante em detrimento da sua. Ademais, o 

sistema linguístico também sofreu com esse momento 

agitado. Assim, os colonizadores impuseram a língua 

portuguesa, principalmente no ensino religioso dito 

anteriormente. 

Sendo assim, esses dois instrumentos 

supracitados contribuíram fortemente para 

impulsionar a colonização, somado a isso, a forma de 

governo e demais ideologias trazidas de Portugal. Esse 

momento histórico e violento foi o estopim de muitas 

questões que, por sua vez, reverberaram noutros 

espaços. O apagamento de milhares de línguas 

indígenas, por exemplo, simboliza o silenciamento de 

milhares de vozes e de identidades que foram 

dizimadas pela cultura hegemônica ao longo do tempo. 
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Esse silenciamento, por sua vez, acaba se 

voltando aos grupos historicamente subalternizados, 

como: comunidades negras, indígenas, quilombolas, 

mulheres negras, LGBTQIAPN+, dentre outros grupos. 

No que tange às mulheres negras, a feminista Audre 

Lorde aborda de forma enfática a necessidade de 

transformar o silêncio em linguagem. 

Ademais, ela também deixa explícito os perigos a 

ser enfrentados por tal feito, como: “Meus silêncios 

não me protegeram. Seu silêncio não vai proteger 

você.” — (Lorde, 2020 p. 52). Isto é, é preciso 

transformar todo silenciamento em resistência e ação, 

no intuito de romper as barreiras que permeiam a 

trajetória de pessoas negras porque o “calar” não vai 

livrar das opressões e discriminações, apenas vai 

fortalecer os reprodutores da violência epistêmica. 

Em diálogo com a presente discussão, a 

feminista bell hooks em sua obra cujo título é 

“Ensinando a transgredir” (2013) discute a importância 

da educação como um espaço de transformação social. 

Para isso, hooks parte do seu lugar de fala enquanto 
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mulher negra no contexto segregado dos Estados 

Unidos e articula elementos do feminismo negro, da 

pedagogia crítica e da teoria de Paulo Freire. 

Nessa perspectiva, a autora defende que o 

espaço escolar universitário frequentemente reproduz 

hierarquias de poder marcadas por raça, classe e 

gênero, anulando a subjetividade do estudante. Para 

ela, ensinar é sempre um ato político, e reconhecer isso 

é o primeiro passo para construir uma pedagogia 

verdadeiramente transformadora. 

Vale a pena ressaltar, que essas hierarquias 

discutidas pela bell evidenciam também o que o 

escritor Frantz Fanon em “Peles Negras, Máscaras 

Brancas” (1952), mais especificamente no primeiro 

capítulo intitulado “O negro e a linguagem”, vai 

enfatizar os efeitos/feridas do racismo psíquico que é 

entranhado na mente de muitos sujeitos negros e eles 

acabam reproduzindo essa prática de ódio. 

“Quando o negro retorna à Martinica, ele não 

encontra aquilo que deixou. Ele já não é mais o mesmo, 

e o mundo que reencontra tampouco permanece 



 

Anais do Seminário de Pesquisa do DLLARTES 2025.2— Fábrica de Letras | 

401 

idêntico.” (Fanon, 1952, p. 27). Em outras palavras, o 

autor diz que já existe um ar de hierarquia no que 

tange ao negro martinicano, uma vez que, ele retorna 

da França articulando a língua estrangeira. O fato dele 

ter “sido instrumentalizado” levo-o a pensar que os 

demais nativos da Martinica não são iguais a ele, o que 

resulta na reprodução do colonialismo. 

Dessa maneira, Fanon corrobora com a discussão 

proposta por hooks citada anteriormente, na medida 

em que ele nos faz refletir acerca das relações de poder 

e do racismo psíquico entranhado em sujeitos negros, 

os quais sofrem com essa chaga, chegando a reproduzi-

la nas ambiências acadêmica, “a academia não é o 

paraíso. Mas o aprendizado é um lugar onde o paraíso 

pode ser criado” (hooks, 2013, p. 30). 

Dito de outra maneira, a autora ressalta a 

necessidade de serem criadas estratégias de resistência 

nos espaços de luta, decisão e poder, pois, embora 

muitos preguem o respeito à diversidade, a igualdade e 

a democracia, na prática, acabam reproduzindo gestos, 

comportamentos hegemônicos, dentre outros, o que 
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revela o quão desafiador é romper com o racismo 

epistêmico entranhado em nossa sociedade. 

Assim, os reflexos do racismo estrutural e 

epistemológico permeiam na atualidade como 

máscaras, as quais tentam calar e silenciar a população 

nega em várias vertentes, o que nos lembra a máscara 

de Anastácia discutida pela intelectual Grada Kilomba 

em sua obra intitulada “Memórias da Plantação” 

(2008): 

Tal máscara foi uma peça muito 
concreta, um instrumento real 
que se tornou parte do projeto 
colonial europeu por mais de 
trezentos anos. Ela era composta 
por um pedaço de metal 
colocado no interior da boca do 
sujeito negro, instalado entre a 
língua e o maxilar e fixado por 
detrás da cabeça por duas 
cordas, uma em torno do queixo 
e a outra em torno do nariz e da 
testa. Oficialmente, a máscara 
era usada pelos senhores 
brancos para evitar que 
africanas/os escravizadas/os 
comessem cana- -de-açúcar ou 
cacau enquanto trabalhavam nas 
plantações, mas sua principal 
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função era implementar um 
senso de mudez e de medo, visto 
que a boca era um lugar de 
silenciamento e de tortura 
(Kilomba, 2008, p. 33). 

Nesse contexto, a máscara representa o 

colonialismo como um todo.  Ela simboliza políticas 

perversas de conquista e dominação dos regimes 

brutais. Ou seja, essa opressão mostrava “Quem pode 

falar”, “O que acontece quando falamos” e “Sobre o 

que podemos falar?”. 

Nos dias atuais da sociedade brasileira 

contemporânea não é diferente, apenas houve a 

modernização e manutenção dos veículos de opressão 

e de disseminação do racismo nas múltiplas esferas 

sociais. No que tange à educação, infelizmente, mesmo 

com a promulgação da Lei 10.639/03, a qual promove o 

ensino da História e Cultura Afro-brasileira e Africana 

na sala de aula, é possível visualizar a reprodução do 

racismo. 

Contudo, a educação é o lastro de toda uma 

sociedade. É através dela que os sujeitos, 

independentemente de sua classe social, cor, 
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orientação sexual, religião, partido político, entre 

outros, recorrem ao aprendizado escolar, isto é, a 

construção do pensamento de um (a) cidadão/cidadã 

crítico de sua nação. 

Sendo assim, ao chegar na sala de aula, o 

discente vê em sua frente um agente disseminador de 

ideologias, pois, todo discurso é intencional e não 

neutro. Durante o processo didático-metodológico de 

ensino-aprendizagem se faz pertinente o exercício de 

uma educação antirracista através de múltiplas 

semioses que corroborem para que estruturas 

entranhadas no pensamento dos educandos sejam 

“rachadas”, na medida em que eles refletirem sobre 

suas atitudes durante o processo formativo. 

Em suma, o colonialismo deixou muitos corpos 

negros intoxicados, os quais, precisam de um antídoto 

poderoso que lhes faça reorganizar suas mentes, bem 

como fortalecer suas raízes identitárias para que assim 

possam seguir em frente rumo ao combate em prol da 

ocupação de espaços de luta, decisão e poder, o que 

fará romper também com a reprodução desta chaga 
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que deixou muitos feridos e ainda contamina outros 

sujeitos. 

2. A NECROPOLÍTICA EPISTÊMICA: SERÁ QUE A 

ESCOLA TEM FEITO O TRABALHO DELA COM A 

LEI 10.639/03? 

No ano de 2022, ocorreu o Programa de Iniciação 

à Docência (PIBID) no curso de Letras, língua 

portuguesa e suas respectivas literaturas do campus II, 

em Alagoinhas - BA, cuja temática debruçou-se no que 

tange às relações étnico-raciais, e este, por sua vez, 

corroborou para a aproximação dos estudantes da 

graduação com à educação básica de ensino. 

Assim, foram divididas três equipes de oito 

estudantes, os quais formaram duplas para a realização 

do trabalho, que foi pensado em três semestres. No 

primeiro, os discentes da graduação precisaram do 

período formativo com leituras, anotações, 

fichamentos e resenhas críticas do material 

disponibilizado. 
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No segundo, foram realizadas observações, 

sobretudo da prática pedagógica do professor (a) 

regente e dos educandos em sala de aula. Além disso, 

de que maneira ocorria o planejamento das aulas, 

quais obras eram escolhidas para o trabalho com a 

leitura dos educandos, dentre outros aspectos. 

No terceiro, por sua vez, os graduandos tiveram 

de pensar em estratégias didático-metodológicas de 

como levar a literatura afro-brasileira e africana à sala 

de aula, isto é, o momento de intervir nas aulas 

observada há seis meses. 

Sendo assim, uma dupla que ficou responsável 

pelo público da Educação de Jovens e Adultos já havia 

observado a negligência de muitos docentes que, na 

própria sala dos professores proferiam discursos 

racistas e dirigiam-se aos estudantes como se eles 

fossem marginais, o que acaba reforçando o racismo 

estrutural e, portanto, a ideologia dominante, na 

medida em que excluem e inferiorizam esses 

indivíduos. 
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Ademais, observou-se que não existe um 

planejamento para dar aulas, isto é, os discentes são 

tratados como a sobra do dia. O que mais impactou o 

processo de observação dos graduandos foi a maneira 

de tratamento, pois endossa práticas altamente 

racistas e violentas nas ambiências escolares. 

Imbricado a isso, para a aceitação dos 

graduandos na sala de aula foi necessária uma 

discussão em torno das questões étnico-raciais, visto 

que, muitos docentes se recusaram a presença dos 

universitários por conta da temática do projeto, a qual 

se preocupa em trazer à tona narrativas afro-brasileiras 

no cotidiano e nas diversas esferas sociais. 

Com a aceitação dos graduandos, foram 

realizadas intervenções com práticas didático-

metodológicas numa perspectiva antirracista, na qual, 

os estudantes da EJA eram convidados a tratar acerca 

de questões do próprio cotidiano, como relações de 

poder entre empregado e patrão, futebol, dentro da 

própria escola. 
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Esses assuntos, em sua grande maioria 

contribuíam para que os discentes se sentissem mais à 

vontade em compartilhar seus saberes e inquietações 

no que diz respeito ao racismo entranhado em nossa 

sociedade. 

Foi um período muito rico e de muito 

aprendizado com as trocas nas rodas de conversa sobre 

os textos, os quais trabalhávamos a leitura, bem como 

sua interpretação numa perspectiva crítica. 

Em suma, esse momento corroborou para 

ampliar o repertório de experiências dos graduandos e 

certamente dos estudantes, bem como mostrar que a 

Lei 10.639/03 precisa ser exercitada como deveria e 

não apenas na teoria ou até mesmo no dia da 

Consciência Negra, a qual comemora-se no dia 20 de 

novembro. 

A Lei nº 10.639/2003 introduziu, de forma 

estruturante, a temática da História e da Cultura Afro-

brasileira no âmbito da educação básica brasileira, 

tornando obrigatório o seu ensino e reconhecendo a 
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relevância das contribuições da população negra para a 

formação social, histórica e cultural do país. 

A tramitação dessa normativa iniciou-se em 

1999, culminando em sua promulgação em janeiro de 

2003 pelo então presidente Luiz Inácio Lula da Silva.    

O projeto, de autoria dos deputados Esther Grossi e 

Benhur Ferreira, ambos integrantes do Partido dos 

Trabalhadores, foi apresentado à Câmara dos 

Deputados em 11 de março de 1999, sob o nº 259, 

sendo posteriormente aprovado e encaminhado ao 

Senado Federal em 5 de abril de 2002. 

Cumpre salientar que a referida lei promoveu 

alterações significativas na Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional (LDB). Em especial, modificou os 

artigos 26-A, 79-A (vetado) e 79-B, incorporando 

dispositivos que asseguram a obrigatoriedade do 

ensino de conteúdos relativos à história da África, à 

cultura afro-brasileira e à participação do povo negro 

na construção da sociedade brasileira. 

Conforme dispõe o enunciado da própria Lei nº 

10.639/2003, tais mudanças incidem diretamente 
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sobre a Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, 

reafirmando o compromisso com uma educação 

voltada para a diversidade, a valorização identitária e o 

enfrentamento ao racismo. 

Art. 26-A.  Nos estabelecimentos 
de ensino fundamental e de 
ensino médio, públicos e 
privados, torna-se obrigatório o 
estudo da história e cultura afro-
brasileira e indígena. 

§ 1º  O conteúdo programático a 
que se refere este artigo incluirá 
diversos aspectos da história e 
da cultura que caracterizam a 
formação da população 
brasileira, a partir desses dois 
grupos étnicos, tais como o 
estudo da história da África e dos 
africanos, a luta dos negros e dos 
povos indígenas no Brasil, a 
cultura negra e indígena 
brasileira e o negro e o índio na 
formação da sociedade nacional, 
resgatando as suas contribuições 
nas áreas social, econômica e 
política, pertinentes à história do 
Brasil. 

§ 2º Os conteúdos referentes à 
história e cultura afro-brasileira e 
dos povos indígenas brasileiros 
serão ministrados no âmbito de 
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todo o currículo escolar, em 
especial nas áreas de educação 
artística e de literatura e história 
brasileiras. 

[...] 

Art. 79-B. O calendário escolar 
incluirá o dia 20 de novembro 
como ‘Dia Nacional da 
Consciência Negra’. (LEI Nº 
9.394, DE 20 DE DEZEMBRO DE 
1996) 

Apesar dos avanços representados pela 

promulgação desta lei, sua implementação ainda 

suscita importantes questionamentos. Considerando 

que a legislação visa promover uma educação 

comprometida com a valorização da diversidade 

étnico-racial e com o enfrentamento ao racismo 

estrutural, torna-se pertinente problematizar em que 

medida as instituições escolares têm efetivamente 

incorporado tais diretrizes em seus currículos e práticas 

pedagógicas. 

Observa-se que, em diversos contextos 

educacionais, a abordagem da temática afro-brasileira 

permanece limitada a ações pontuais, frequentemente 

restritas ao calendário comemorativo, o que indica 

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%209.394-1996?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%209.394-1996?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%209.394-1996?OpenDocument
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uma possível dissociação entre a normativa legal e sua 

realização concreta no espaço escolar. 

Diante desse cenário, a problemática que orienta 

este estudo pode ser assim formulada: até que ponto 

as escolas brasileiras têm cumprido o papel que lhes é 

atribuído pela Lei nº 10.639/2003, assegurando uma 

efetiva integração da história e cultura afro-brasileira 

no processo de ensino-aprendizagem e contribuindo 

para a construção de uma educação antirracista? 

Conforme Cerezer e Fonseca (2015, p. 85), os 

obstáculos que permeiam a efetivação do ensino sobre 

africanos e afro-brasileiros no ambiente escolar não 

apresentam respostas imediatas ou soluções simples. 

Tratam-se de desafios complexos, mas que 

exigem ser continuamente debatidos e inseridos no 

campo de estudos e reflexões voltados à superação 

dessa problemática, especialmente no âmbito 

educacional. Segundo as autoras: 

Não questionar essa realidade 
seria o mesmo que preservar as 
distorções e silêncios históricos a 
que foram submetidos negros e 
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indígenas, naturalizando o 
processo histórico de 
discriminação e exclusão. Os 
assuntos/temas silenciados ou 
negligenciados e complexos 
exigem enfrentamento, diálogo, 
desnaturalização, desconstrução 
e construção de novos valores, 
novas concepções e novos 
saberes a respeito da diversidade 
cultural (Cerezer e Fonseca, 
2015, p. 85). 

É muito importante o que as autoras enfatizam, 

pois, o rompimento desses silêncios contribui para que 

outras vozes tenham força de se libertarem das 

amarras do preconceito e da discriminação. Para que 

esses valores e essa concepção pluralista seja 

disseminada, é preciso exercitar práticas de leitura e de 

reflexão acerca das formas que o colonialismo e seus 

instrumentos de dominação operam em nossa 

sociedade. 

Nesse sentido, faz-se necessário, um processo de 

descolonização do pensar, conforme Frantz Fanon 

discute em sua obra “Peles negras, Máscaras Brancas” 

(2008), pois, infelizmente, a necropolítica epistêmica é 

disseminada diariamente e de forma “naturalizada” nas 
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ambiências escolares, como mostra a seguinte 

reportagem do Jornal Folha de São Paulo (2025): 32 

Um colégio particular do interior 
da Bahia virou alvo de críticas 
nas redes sociais após fazer uma 
atividade com um aluno negro 
amarrado em uma simulação de 
um tronco durante atividades 
sobre o Dia da Consciência 
Negra. 
O caso aconteceu no Colégio 
Adventista de Alagoinhas, cidade 
localizada a 108 quilômetros de 
Salvador. A unidade escolar diz 
que as imagens que circulam nas 
redes sociais estão 
"desconectadas de seu contexto 
completo" e que isso "pode gerar 
interpretações equivocadas". 

O referido caso infelizmente contribui para que 

visualizemos as marcas da presença do pensamento 

colonial, o qual permeia a mente de indivíduos 

esclarecidos, uma vez, que são profissionais da 

 

32

 https://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2025/11/
aluno-negro-e-amarrado-a-tronco-durante-atividade-
sobre-dia-da-consciencia-negra-em-colegio-na-ba.shtml  

https://www1.folha.uol.com.br/folha-topicos/dia-da-consciencia-negra/
https://www1.folha.uol.com.br/folha-topicos/dia-da-consciencia-negra/
https://www1.folha.uol.com.br/folha-topicos/salvador/
https://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2025/11/aluno-negro-e-amarrado-a-tronco-durante-atividade-sobre-dia-da-consciencia-negra-em-colegio-na-ba.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2025/11/aluno-negro-e-amarrado-a-tronco-durante-atividade-sobre-dia-da-consciencia-negra-em-colegio-na-ba.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2025/11/aluno-negro-e-amarrado-a-tronco-durante-atividade-sobre-dia-da-consciencia-negra-em-colegio-na-ba.shtml
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educação e certamente já ouviram falar sobre as 

relações étnico-raciais, bem como a lei que ampara o 

ensino da temática em questão. 

Essa prática colonialista reforça a ideia de que as 

pessoas brancas são “reis e rainhas” e de que as negras 

são “escravas” e, além disso, o chicote simboliza a 

violência sistêmica de pessoas brancas “punindo” as 

negras, culminando na violência simbólica e 

materializada, uma vez, que houve uma atividade 

prática teatral. 

Nesse sentido, ainda surgem inquietações no 

que diz respeito à aplicabilidade da Lei 10.639/03 na 

escola, visto que, muitos docentes não participam de 

uma formação continuada que lhes faça refletir sobre 

as amarras coloniais, bem como suas práticas em sala 

de aula impactam na construção da produção de 

subjetividade dos estudantes. 
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3. CONTRIBUIÇÕES DA DISCIPLINA LITERATURA E 

CULTURA AFRO-BRASILEIRA E AFRICANA PARA 

A REEXISTÊNCIA DO POVO NEGRO E O 

COMBATE À NATURALIZAÇÃO DA 

NECROPOLÍTICA E SEUS INSTRUMENTOS DE 

DOMINAÇÃO 

O Programa de Pós-graduação em Crítica Cultural 

– Pós-Crítica, localizado na UNEB campus II, em 

Alagoinhas-BA, oferta a disciplina intitulada “Literatura 

e Cultura Afro-brasileira e Africana - CCULT 173” para 

alunos regulares e também para alunos especiais, que é 

o caso em questão. 

Nesse sentido, a ementa curricular dessa 

disciplina abarca uma abordagem decolonial, na 

medida em que discute os efeitos do racismo 

epistêmico e estrutural que reverbera em nossa 

sociedade, bem como outras, evidenciando a 

necessidade de compreendermos de que maneira o 

Brasil é estruturado, suas desigualdades, injustiças 

sociais, a inexistência do mito da democracia racial e a 
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relevância da aplicabilidade da Lei 10.639/03 na sala de 

aula. 

Vale a pena destacar, que esse componente 

situa-se na linha 2 – Letramento, Identidade e 

Formação de Educadores e parte duma perspectiva 

antirracista, na medida em que aborda intelectuais 

negros e nos faz refletir sobre a forma como grupos 

historicamente subalternizados devem se articular em 

prol da transformação do silêncio em linguagem e 

ação, como nos lembra Audre Lorde. 

Nesse sentido, segundo filósofo Achille Mbembe 

(2018), “necropolítica é empregado para denunciar as 

formas de poder que decidem quem pode viver e quem 

deve morrer, revelando as consequências extremas do 

racismo estrutural, da desigualdade social e da omissão 

do Estado.” 

Frente a esse conceito, pensou-se nele dentro da 

sala de aula, denominando-se “necropolítica 

epistêmica”, que seria uma forma de denunciar as 

formas de poder de quem pode pensar e quem deve 

ser dominado por aqueles que detém o conhecimento. 
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Quando analisamos o contexto educacional e de 

que maneira é discutida a relevância do letramento 

racial, ainda existe uma lacuna muito grande, visto que, 

vivemos numa estrutura hegemônica e extremamente 

racista. Por isso, o trabalho com a literatura na sala de 

aula carece de uma pedagogia engajada, a qual instigue 

os discentes a refletir sobre a sua condição enquanto 

sujeito de uma sociedade excludente. 

Por isso, a disciplina em questão possui grande 

impacto no que diz respeito à educação para as 

relações étnico-raciais, visto que, os diálogos entre os 

teóricos nos fazem refletir acerca da necessidade do 

aprofundamento em leituras que contribuam para a 

ampliação do pensamento crítico, bem como a 

manutenção de nossa identidade enquanto indivíduos 

que buscam aprender. 

Em seu primeiro capítulo da obra “Peles Negras, 

Máscaras Brancas” cujo título é “O negro e a 

linguagem”, Frantz Fanon nos faz analisar e refletir 

acerca da sociedade atual em que vivemos, na qual, 

muitas pessoas negras esclarecidas chegam ao poder e, 
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ainda afetados pela chaga do racismo, reproduzem o 

mesmo discurso da classe dominante. 

É através do letramento racismo discutido no 

referido componente, que conseguimos pensar nas 

estruturas de poder e, sobretudo nas relações do 

mesmo. Assim, pensando em instrumentos de 

dominação, na sala de aula, por exemplos, são 

escolhidos para trabalhar com os estudantes romances 

que não colocam personagens negros como 

protagonistas, somente como coadjuvantes ou até 

mesmo não existem na narrativa. 

Isso se configura como uma forma de dominação 

e de exclusão, pois, o discente vai crescer vendo 

apenas os personagens brancos, que metaforicamente 

são as pessoas brancas na realidade enquanto 

protagonistas. 

E não para por aí, as obras canônicas indianistas 

do escritor José de Alencar, como Iracema (1865) e o 

Guarani (1857) ilustram de que forma ocorre a relação 

de subalternidade dos povos indígenas em relação à 

cultura europeia. 
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Além disso, outro exemplo no que tange às 

relações raciais podemos encontrar na obra O cortiço 

(1890), do escritor Aluísio Azevedo, no período do 

século XIX, mostrando de que forma as raças eram 

organizadas e, além disso, de que maneira a raça 

branca era superior a raça negra. 

Para isso, nesta obra, há o processo de 

animalização dos personagens negros e a sua 

subserviência aos brancos. Durante a narrativa, é 

possível, visualizar a crueldade que permeia essa obra e 

também o objetivo de quem a escreveu, que é mostrar 

a superioridade de uma raça em detrimento da outra. 

Esses exemplos utilizados, por sua vez, mostram 

a forma como os grupos subalternizados são apagados 

na literatura canônica e se não tivermos vestidos do 

letramento racial, podemos acabar reproduzindo o 

discurso que “Iracema seduziu o colonizador”. 

Portanto, compreender sobre os aspectos 

culturais e étnico-raciais nos fazem refletir sobre as 

atitudes dos sujeitos, as obras que trabalhamos e, além 

disso, revemos a nossa prática pedagógica em sala de 
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aula. Sendo assim, o contato com essa disciplina 

corroborou para a ampliação do olhar numa 

perspectiva antirracista. 

CONCLUSÃO 

Espera-se que este trabalho contribua de 

maneira significativa para a ampliação de reflexões que 

possam ser suscitadas a partir da disciplina Literatura e 

Cultura Afro-brasileira e Africana - CCULT 173, pois a 

mesma foi de suma importância para o processo de 

instrumentalização e descolonização do pensamento. 

Sendo assim, praticar o exercício de transgredir o 

que já foi cristalizado pelo sistema hegemônico, como 

afirma bell hooks, é decolonizar e também é 

transformar nossos silêncios em linguagem e ação, 

como nos ensina Audre Lorde. A conclusão desse 

trabalho é a de que precisamos fazer a manutenção do 

pensamento crítico frente aos instrumentos de 

dominação que reverberam a todo o instante em nossa 

sociedade. 
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